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ICIARAM os or- 
'4 gãos informativos 

diários a eleva- 

ção de S. Bartolo- 
meu de Messines a vila e, com 
ela, um conjunto de homena- 
gens a João de Deus. O poeta 
revive e está vivo. João de 
Deus existe. 

Se atentarmos na poesia, 
— refiro-me à composição uti- 
lizando o termo tradicional de 
que não gosto, — se atentar- 
mos na poesia «A Carta», de 
João de Deus, desde logo se 
verificará que tudo o opõe aos 
ultra-românticos seus contem- 


LICEU 
DE NOITE 


O ilustre titular da pasta 
da Educação, em recente 
visita aos liceus da capital 
que funcionam à noite, reve- 


lou que, a partir de Outubro 
próximo, será oficializado o 


ensino liceal noctumo em 
Aveiro, Setúbal e Barreiro, 
a exemplo do que vem acon- 
tecendo já em Lisboa, no 
Porto e em Coimbra, em 
que os resultados da expe- 
riência em curso têm sido 
expressivamente positivos. 


na palavra dos 


Dignaram-se os ilustres Chefes dos 
Distritos de Viseu e de Aveiro — Eng. 
Armínio Angelo de Lemos Quintela 
é Dr. Francisco José Rodrigues do 
Vale Guimarães — anuir à solicitação 
do Litoral para que se pronunciassem 
sobre a preconizada e já anunciada 
ligação rodoviária entre as terras avei- 
renses e viscenses. Trata-se de auto- 
rizadissimos depoimentos, subscritos 
por quem, tão lúcidamente e tão per- 
sistentemente, se tem empenhado pela 
solução do magno problema, 

Ao dar a lume os seus escritos, 
aqui deixamos consignado o nosso 


agradecimento, 
de congratulação em 


virtude da notícia, 


anunciada em 22 de Feve- 
reiro passado, por Sua Exce- 


SONHO 
TORNADO REALIDADE 


EGAM-ME, constan- 
temente, mensagens 


DE 


DR. JOSÉ DE MELO 


porâneos, a partir da temática, 
a partir dos pormenores de rea- 
lismo descritivo, da capacida- 
de de observação, da facilidade 
coloquial que abeira uma lin- 
guagem oral apropositada. É 
Maria a fazer meia à porta; 
são os pormenores do quadril 
largo na cinta estreita, o pes- 
coço torneado, o rosto e a ex- 
pressão que traduz, a boca ver- 
melha que lembra uma romã, 
os olhos azuis; é já a forma co- 
loquial com que, intimizando 
a figura, se lhe dirige, até ao 
arroubo lírico em que, «nas 
asas da ventura», o objecto da 
composição, abraçado, vai 
voando «lá para onde tudo é 
belo e estável». E aí temos um 
lírico enamorado que eleva o 
terreno ao divino, espirituali- 
zando aquele mas sem perder 
o pé na realidade. Grácil, es- 
pontâneo, coloquial, mas sem 
que o espontâneo queira dizer 
facilidade inculta do ignoran- 
te, o que leva José Régio a 
observar: «É anedótico o fa- 
zer João de Deus gala da sua 


DEUS 


escassa cultura, teimândo em 
só ler a gazeta e a Marília de 
Dirceu. Ora seria em Gonzaga, 
talvez em Camões, talvez ain- 
da em Garrett, mesmo em D. 
Dinis e nos Cancioneiros, que 
deveríamos procurer os seus 

parentes espirituais». 
Há, por exemplo, em «Mui- 
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Secção dirigida pelo DR. HUMBERTO LEITÃO 


NA CIDADE: 
Por estas alturas... há muitos anos 


PROCISSÕES DOS PASSOS — 
com todo o brilho e piedade, as duas procissões com que esta 
cidade comemora o doloroso transe da Paixão do Redentor. 
Amanhã, pelas 4 horas da tarde, sai a procissão do Carmo, 
em que é conduzida, em luxuoso andor e com rica túnica de 
veludo bordada a ouro, a antiga imagem do Senhor dos Passos, 
que foi da demolida igreja de S. Miguel e é uma das imagens de 
maior veneração e devoção em Aveiro, e a da Virgem da Soledade, 
cuja expressão dolorida e angustiosa faz curvar todos os joelhos 
reverentemente. Ontem, à noite, foi esta imagem conduzida 
cessionalmente, acompanhada de grande concurso de fiéis, mi, 
tos irmãos com opas e da Banda dos Bombeiros Voluntários, + 
a igreja paroquial da Vera-Cruz, onde está hoje em exposição, | 
bem como na do Carmo a do Senhor dos: Passos. Amanhã há 
nesta última igreja os sermões de Pretório e Calvário, sendo 


Realizam-se amanhã e depois, 
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ACMIINTEÇEU.. paisana ção 


PADRES FIXES! PADRES DOS NOSSOS! 


Igreja tem-se renovado. 
Para aqueles que não 
aceitem a contundência 


desta afirmação e que 

ousem até apelidá-la de 
descarada, apetece-me apontar-lhes 
alguns sinais — entre tantos — dessa 
renovação: a consciencialização dos 
leigos de que nem só os padres são 
igreja; o modo vivo e participado 
com que se celebram os actos essen- 
ciais do culto; o diálogo aberto e 
franco com os homens de boa von- 
tade; a não-perseguição com inqui- 
sições obrigando a professar a sua 
fé; a não-euforia perante o simples 
aparato de templos repletos de 
fiéis (?); a não aceitação da since- 
ridade de espalhafatosas, coloridas 
e exteriores manifestações de fé; a 
não-necessidade de um aparente do- 


Estrada VISEU- AVEIRO 


dois CHEFES DE DISTRITO 


lência o Ministro das Obras Públicas e das 
Comunicações, da construção da nova Es- 
trada Viscu-Aveiro, com um primeiro troço 
até Albergaria-a-Velha. 

De há tanto desejada, compreende-se o 
clima de euforia vivido, presentemente, pelos 
povos do Distrito que a sonharam durante 
longos anos. Não se tratava dum anseio 
caprichoso como quem pretende uma nova 
«toilette» para acompanhar a moda. Por isso, 
o sentimento de alegria, bem transparente, 
no rosto dos que ainda permanecem por estas 
terras da Beira, encontrando razões de espe- 
rança para dias melhores, resulta, afinal, do 
instinto de sobrevivência e duma legítima 
aspiração de progresso. 

Num livro do Eng. Gago de Medeiros 
(Visconde de Botelho), o Professor Marcello 


Caetano, ao prefaciá-lo, refere que «época em 
que estejamos alheados do Mar é de deca- 
dência». E assim é. Na realidade, verificamos, 
no nosso território, que o desenvolvimento se 
processa na razão inversa da distância ao 


litoral. 
Continua na página 3 


TODO O PAÍS FICARÁ 
MAIS APROXIMADO 


fá aveirense que hoje pergunta: «Vamos 
) a Viseu?...» — certamente não fará 
: tal pergunta, mas afirmará, num 
amanhã muito próximo: «Vamos 

ALI a Viseu». À pergunta, hoje compreensí- 
vel, porque cauta e acauteladora, seguem-se 
is Continua na página 3 


mínio de estruturas sociais ou do 
braço secular para implantar um 
pseudo-reinado de Cristo, Pelo con- 
trário, a Igreja dos nossos dias — 
afinal a única que me serve e que 
me torna feliz ao aceitá-la — tenta, 
com humildade, dar sangue novo às 
estruturas, não só pela palavra pro- 
fética, mas, sobretudo, pelo empenho 
directo dos crentes nas mais diversas 
manifestações da vida quotidiana. 
Embora se goste ainda de ver nas 
ruas o pesado hábito castanho, com 
capuz, as sandálias e as barbas dos 
simpáticos capuchinhos, o certo é 
que cada vez se gosta mais de um 
diálogo franco e aberto, à mesa de 
um bar, com um padre moderno cujo 
traje não o descobre... Bem sei que 
continua a haver quem defenda a 
missa em latim e o padre-batina. 
Todavia, aumenta o número dos que 
vibram com o padre «ié-ié» e com a 
missa «pop» O fenómeno, aliás, 
afigura-se-me natural, pois o mundo 
não pode deixar de ser sensível à 
modernização da moral, da pregação 
e da liturgia, Não se esconda, no 
entanto, que há por aí muita gente 
que pensa que ser moderno equivale 
a tudo permitir, a nada exigir, a ser 


manga-larga. Talvez'por isso «padres 
fixes», «padres dos nossos» e outras 
do género, são expessões que ouvi- 
mos com frequência, querendo as 
mesmas significar traição ao essen- 
cial da missão da Igreja. Não nos 
espanta que muitos adiram à Igreja 
só até ao momento em que algo lhes 
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À POVO QUNRTRL DOS 
| BOMBEIROS NOUOS 


Na última reunião cama- 
rária, foi aprovado o ante- 
-projecto do novo quartel da 
Companhia Voluntária de Sal- 
vação Pública «Guilherme 
Gomes Fernandes» (Bombei- 
ros Novos), a construir no 
mesmo lugar em que se en- 
contra o actual quartel-sede. 

O custo das obras a rea- 
lizar está calculado em cerca 
de três mil contos. 


detretaria Notarial de Malosinhos 


SEGUNDO CARTÓRIO 


A cargo do Notário Licen- 
ciado Camilo dos Santos 
Morgado. 


CERTIFICO que, por escri- 
tura de 6 de Janeiro do ano 
corrente, exarada de fls. 39 v.º 
a 42 do livro A 48, de «escritu- 
ras diversas», deste cartório, 
foi constituída entre D. Dia- 
mantina Rodrigues Marques; 
Jorge Couto Guedes e a socie- 
dade comercial por quotas que 
gira sob a denominação de Mo- 
dyslip-Portuguesa-Aditivos In- 
dustriais, Limitada, com sede 
na Avenida Brasil, 5-rés-do- 
chão, Lisboa, uma sociedade 
comercial por quotas, nos ter- 
mos dos artigos seguintes: 

Primeiro — A sociedade 
adopta SERVOGERAL - RE- 
PRESENTAÇÕES, LIMITADA, 
com sede na Avenida dos Ba- 
calhoeiros, freguesia da Gafa- 
nha da Nazaré, do concelho de 
flhavo e a sua duração é por 
tempo indeterminado. 

Segundo — O seu objecto é 
o comércio de representações, 
importação e exportação, con- 
signações e conta própria, ou 
qualquer outro ramo de comér- 
cio ou indústria, em que os só 
cios acordem. 

Terceiro — O capital social, 
Já realizado em dinheiro, é de 
quinhentos mil escudos, sendo 
de duzentos e setenta e cinco 
mil escudos, a quota da sócia 
Diamantina Rodrigues Mar- 
ques, de cento e vinte e cinco 
mil escudos a quota do sócio 
Jorge Couto Guedes e de cem 
mil escudos, a quota da sócia 
Molyslip Portuguesa Aditivos 
Industriais, Limitada. 


Quarto — Todos os sócios 
são gerentes, sem caução, e os 
documentos que envolvam res- 
ponsabilidade para a sociedade 
deverão ser assinados por dois, 
sendo sempre obrigatória a as- 
sinatura do sócio Jorge Couto 
Guedes, podendo os de mero 
expediente serem assinados por 
qualquer deles. 

Parágrafo primeiro—Qual- 
quer dos sócios poderá delegar 
em quem entender os poderes 
de gerência, mediante compe- 
tente mandato. 

Parágrafo segundo — A só- 
cia Molyslip Portuguesa Aditi- 
vos Industriais, Limitada, será 
representada na gerência pelo 
terceiro outorgante Eduardo 
Luís Martins Vitorino de Mo- 
rais. 

Quinto — A divisão e cessão 
de quotas fica dependente do 
2onsentimento a favor de estra- 
nhos, dos sócios não cedentes, 
os quais terão direito de prefe- 
rência em primeiro lugar, e, 
em segundo, a própria socieda- 


J. Rodrigues Póvoa 


Ex-issistente da Faculdade de Medicina 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consiiltório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1º Ditº — Telefone 23875— 
a patir das 13 hores com hora marcada 
Residência — Rua de Hlhavo, 106-3.º 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
nó Hospital da Misericórdia — às quar- 
tas feiras, às 14 horas, 


Em Estarreja -no Hospital da Misericórdia 
aos sábados às 14 horas, 


COSTUREIRAS 


100$00 por dia 


- SIM... SE TEM 


- — Entre 20 e 30 anos 
— Exame do 2.º grau 


— Boa formação moral e profissional 
— Grande prática de costura industrial 
Temos um lugar para si na nossa 


«LINHA DE ÉLITE» 


de fabrico de vestuário (calças, saias, vestidos, casacos 


e fatos) ao nível europeu. 


PODE GANHAR MAIS se reunir qualidades de chefia 
para dirigir as linhas de produção. 
Também admitimos BRUNIDEIRAS. 


SE: 


— Tens 14 anos de idade 
— Exame do 2.º grau 


— Vocação para a costura moderna 

— Facilidade de adaptação a máquinas de costura 
modernas, ultra-rápidas, eléctricas e desejas arden- 
temente dedicar as horas de trabalho ao serviço da 
moda, TAMBÉM TEMOS UM LUGAR PARA TI 
na nossa escola de formação profissional acelerada, 


onde te oferecemos: 
— Salário compatível 


— Transporte pago para zonas além dos Transportes 


Colectivos 


— Bom ambiente, com música 
— Intervalos nos 2 períodos de trabalho 
— Todas as garantias sociais 


— Prémios 
— Semana de 5 dias 


— Promoção conforme as aptidões 


CONTACTOS: — Serviços de pessoal da PIMARLAN 
Rua João de Moura, 75-77 — AVEIRO 
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de, podendo a liquidação ser 
feita no prazo máximo de doze 
meses, e, neste caso, pelo úl- 
timo balanço aprovado. 
Sexto — Os lucros líquidos 
que se apurarem, deduzida a 
importância destinada a Fun- 
do de Reserva Legal, terão a 
aplicação que for decidida pela 
Assembleia Geral. 
Sétimo — Quando a lei não 
exigir outras formalidades, as 
reuniões das Assembleias Ge- 
rais, serão convocadas por 
cartas registadas dirigidas aos 
sócios com a antecedência mí- 
nima de quinze dias. 
Esaá conforme e de harmo- 
nia com a parte certificada. 
Matosinhos e Secretaria 
Notarial, 18 de Janeiro de 1973. 


O Ajudante da Secretaria 


(a) — Aristides Pereira Dias 
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ABÍLIO DUQUE, l* 


AGENTE EM AVEIRO 
CASA A. VALENTE 
—RUA DOS MARNOTOS, 20 — 
Telefone 22414 — Apartado 132 


PERDEU-SE 


casaco de fazenda, aos quadra- 
dos, na estrada da Ria de 
Aveiro, no último sábado. 

Agradece-se a quem o en- 
controu que telefone para o 
n.º 52308 (Aveiro). 


GUARDA-LIVROS 


— Pretende radicar-se em 
Aveiro; oferece-se, com longa 
prática de chefia de escritório 
e conhecimentos de imp. e exp. 
Carta à Redacção deste jornal, 
ao n.º 20. 


CARPINTEIROS 


PRECISAM - SE. — Admissão 
imediata. 

DUCAUTO — Rua de José 
Luciano de Castro, 114 — 
Aveiro. 


Reparações * Acessórios 
RÁDIOS - TELEVISORES 


À, Nunes Abreu 


Reparações garantidas 
e aos melhores preços 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 B 
Telef. 22359 
AVEIRO 


MAYA SECO 


Médico Especialista 


PARTOS — DOENÇAS DAS SENHORAS 
Rua Dr. Alberto: Souto, 11, r/c AVEIRO 


SÓ VÊ MAL QUEM QUERE... 


VIEIRA 


OCULISTA 
AVEIRO 


Os nossos óculos ajudam toda a gente a ver melhor 
Executamos receitas médicas rápida e rigorosamente 
Atendemos beneficiários das Caixas de Previdência 


Rua de Viana do Castelo, 21 Telefone 23274 


PAPEIS DE PAREDES 


ESTAMPAGEM ALEMAÃA 


MARAVILHOSA DECORAÇÃO 
PESSOAL ESPECIALIZADO 


FERNANDO VIANA 


RUA GENERAL COSTA 
CASCAIS — ESGUEIRA 


AVEIRO 
Telef. 24694 


FAZEM-SE APLICAÇÕES 
E DÃO-SE ORÇAMENTOS 
SvHiaHNVS — SOraINzY 


T3AVAIXONI 09V Ja SvoNva 
SOSHIAIA SOIDIVSONW 
SODILSVId SOHTINAVI 


AGENTE DA AFAMADA TAPINIL 


TELHAS MODERNAS 


EM CIMENTO, COLORIDAS 
AS MAIS BELAS E ECONÔMICAS 


ALCATIFAS DIVERSAS 


AUTOMOVEIS 


Precisa comprar, vender ou trocar o seu 
automóvel, dirija-se ao Stand BMW 


à Rep. Aveirauto, L.da 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 181 


Telef. 2167 AVEIRO 


Casa A. VALENTE 


— COMÉRCIO GERAL — 


Rua dos Marnotos, 20 — AVEIRO 
(Junto à Casa Zé Bissa) 
TELEFONE 22414 APARTADO 132 


Agente exclusivo, em Aveiro, da 
FÁBRICA DE TINTAS DUKALINE 
Tintas para todos os fins * Drogas * Perfumarias 
* Plásticos * Louças de alumínio fundido * Preços 
especiais para pintores, construtores e 
grandes quantidades 
Agente, em Aveiro, do «Ata - Vite Castelo», o aparelho 
maravilha, para atar videiras, trepadeiras, etc. 
Economia de 50% 


CASA A. VALENTE — Tudo mais barato 


Estrada AUEIRO-DISGL 
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SONHO 
TORNADO REALIDADE 


O encurtamento do cami- 
nho de Viseu ao porto de 
Aveiro e a rapidez que as 
características do novo per- 
curso consentem irão contri- 
buir, decisivamente, para um. 
desenvolvimento acelerado 
duma vasta área do Distrito 
de Viseu, aproximada do Mar. 

Mas outras vantagens ofe- 
recerá a nova Estrada, pois 
facilitará, em menor tempo, 
a ligação a Coimbra e Lisboa 


"(mesmo sem a auto-estrada 


Lisboa-Porto) bem como ao 
Porto, com distância encur- 
tada, além da eliminação de 
curvas. 

Se é grande o contenta- 
mento dos nossos vizinhos de 
Aveiro, no litoral, mais jus- 
tificado é o júbilo das gentes 
de Viseu, que ficarão mais 
próximas do Mar. Estou certo 
de que o explosivo e irrepr- 
mível progresso aveirense 
ascenderá, como que por capi- 
laridade, até nós, após a 
construção da futura via 
rápida. 

Nunca será demais re- 
lembrar, com gratidão, a 
«decisão histórica» do Senhor 
Ministro Engenheiro Rui San- 
ches, cuja percepção e apu- 
rada sensibilidade, como já 
disse o meu prezado Amigo e 
dedicado Colega Dr. Vale 
Guimarães, sabe encontrar, 
no momento próprio, as solu- 
ções adequadas para as reais 
e efectivas necesidades do 
País. 

Aproveito estas notas 
para, ainda, deixar registado 
o perfeito e inteiro entendi- 
mento, na condução das dili- 
gências preparatórias para a 
memorável audiência, dos res- 
ponsáveis pelos interesses em 
causa dos povos dos dois 
Distritos, em que o ilustre 
Governador Civil de Aveiro 
desempenhou papel prepon- 
derante. Aqui lhe presto a 
minha homenagem e, na sua 
pessoa, igualmente a rendo ao 
laborioso povo do seu Distrito 
e ao seu arreigado «avei- 
rismo». 

Aveiro e Viseu estão de 
parabéns! 


Armínio de Lemos Quintela 


J, SILVINO FERNANDES 


Médico Especialista 
NEUROLOGIA 
Interno da Clínica Neuroló- 
gica (doenças do Sistema 
Nervoso) dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 
Consultas às 4.º feiras 


Consultório: 
E. Combatentes da Grande Guerra, 
16-1.º Esq. Telefone 23892 
Residência: E. Emma ds 
Grande Guerra, 139 — Telef. 26457 
COIMBRA 


TODO O PAÍS FICARÁ 
MAIS APROXIMADO 


as reticências postas pela 
incomodidade do actual per- 
curso e pela lonjura com que 
as curvas e contracurvas o 
prolongam numa sediça e 
(também hoje) inaceitável 
dilatação quilométrica — e, 
tantas vezes, se terão posto 
num prato da balança os inte- 
resses de negócios ou de mero 
agrado turístico e, no outro, 
o desconforto duma viagem 
a que só a premência da 
deslocação dá peso. «Vamos 
ALI a Viseu» — serão, em 
breve, correntias e decididas 
palavras na boca dos avei- 
renses: o ALI significa que a 
serra se alcançará pelo rápido 
e funcional caminho duma 
via traçada (a partir do en- 
troncamento de Albergaria-a- 
-Velha) à medida das exigên- 
cias do nosso tempo com o 
pensamento também voltado 
a tempos futuros. E, sem dú- 
vida, do mesmo modo os bei- 
raltinos virão a dizer que 
Aveiro é ALI, com barra 
aberta ao surto das suas 
riquezas e à entrada do que 
satisfaça as suas carências, 
sendo que as riquezas serra- 
nas se dilatarão pelo impulso 
de indústrias aveirenses, já 
a pressionarem as linhas do 
seu rectângulo geográfico- 
-administrativo. E mais: o 
Norte e o Sul, até aos limites 
que se desejem, serão alcan- 
gados pelos montesinos a par- 
tir das terras aveirenses de 
Albergaria-a-Velha, não mais 
repousante albergaria, mas 
ponto de derivação para 
rumos do dilatado mundo, 
não mais velha, antes novís- 
sima, zona, num inteligente 
aproveitamento viário. 
Assim, o Ministro das 
Obras Públicas e das Comu- 
nicações, ao anunciar os pro- 
pósitos governamentais de se 
construir a estrada (que há 
muito se ambicionava), desde 
o átrio litorâneo, rasgando 
socalcos intermédios, até aos 
acumes viseenses e com fle- 
cha, que já se antevê, virada 
às mais próximas fronteiras 
da Espanha, teve olhos largos 
que abarcaram, não apenas o 
mapa das regiões a geminar, 
mas o mais largo mapa polií- 
tico-económico de todo o chão 
português e de todas as gen- 
tes portuguesas... k 
pelo que terão que 
agradecer-lhe, não só os po- 
vos que vão ficar mais pró- 
ximos, mas todos os demais 
povos do País inteiro — pois 
que todo o País fica mais 
aproximado e grandemente 
valorizado para a realização 
das suas justas ambições de 
tão útil e urgente e desejável 
enriquecimento. 


Francisco do Vale Guimarães 


Especializada em vestuário exterior para ambos os sexos 


Galeria do Vestuário 


Execução de fatos por medida, sem prova, 
em 24 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 56 — Tel. 26080 — AVEIRO 


Re, 
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orador o revdo. Bruno Teles. A direcção da Irmandade, que se 
esforça por dar o maior brilho à solenidade, compõe-se dos se- 
nhores, dr. José Maria Soares, António Ferreira Pinto de Sousa, 
José António Marques, Manuel da Rocha, João da Naia e Silva, 
António Gonçalves Gamelas, Elias dos Santos Gamelas, Angelo 
da Rosa Lima e Luís Soares, 

Na segunda-feira, também pelas quatro horas da tarde, sai 
da igreja da Glória a procissão privativa desta freguesia, em que, 
num andor revestido de ricos' sebastos de gorgorão bordado a 
ouro, vai a artística imagem do Senhor dos Passos, prostrado e 
como que esmagado pelo peso do lenho, que foi e é o símbolo da 
Redenção. Após este segue o andor da Virgem da Soledade, cuja 
imagem se venera na igreja da Misericórdia. Na mesma igreja 
da Glória, onde hoje está igualmente exposta à veneração dos 
fiéis aquela veneranda imagem, há amanhã sermão do Pretório, 
sendo orador o reverendo Rachão, pároco da freguesia, e na 
segunda-feira sermão do Calvário pelo reverendo Patrício, ilustre 
pregador régio. Tem sido incansável nos preparativos para a so- 
lenidade a direcção da Irmandade, constituída pelos senhores 
Padre António Fernandes Duarte e Silva, António de Deus Mar- 
ques, Caetano Cristo, Manuel Augusto da Silva, Firmino Pais, 
Albano da Costa Pereira e Albino Pinto de Miranda. 


CAMINHOS DE FERRO — Vale do Vouga — Está já assegurada 
a construção da linha do Vale do Vouga. O contrato já foi assina- 
do com a «Societé française pour la constrution et Vexploration 
de Chemin de Fer á Vextranger», de que é principal figura M. de 
La Chatellier, presidente da «Societé Française de construction 
mécanique». O capital afecto à linha do Vouga foi fixado em 
2 500 000 francos, disrtibuídos por 5 000 acções. — Linha do Norte 
— Com o próximo horário de Verão, parece que se introduzirão 
no serviço diário dos combóios rápidos entre o Porto e Lisboa 
carruagens sobre bogies, de certas comodidades e luxo, e atrelará 
uma carruagem directa de Lisboa ao Porto, no combóio tri-sema- 
nal sud-express, com ligação na Pampilhosa. 

Isto enquanto não se acelararem as marchas dos combóios 
rápidos entre o Porto e a capital, o que depende inicamente do 
acabamento da 2.º via férrea entre Aveiro e Espinho, cuja constru- 
ção progride râpidamente. 


ASILO ESCOLA DISTRITAL — A sentença proferida pelo meritis- 
simo juiz da Comarca na acção de expropriação requerida pela 
Câmara Municipal para a aquisição dos terrenos julgados neces- 
sários para a construção do edifício destinado ao Asilo-Escola 
Distrital, fixa em 1.667$030 réis o valor do prédio do sr. Luís Si- 
mões Maio,e no de 1.568$010 réis o do sr. Elias Silva, condenando 
estes e a Câmara, em partes iguais, nas custas e selos do processo. 


— feijão encarnado . 
— feijão frade . 

— milho branco 

— trigo galego . 

— cevada 

— centeio. j 
— batatas — 15 quilos , 
— ovos — dúzia . 
—ovos — dúzia .. 


O PREÇO DOS GÉNEROS, EM AVEIRO 


— feijão branco — 20 litros . 


940 réis 
960 réis 
700 réis 
= 560 réis 
- 18120 réis 
450 réis 
670 réis 
360 réis 
160 réis 
140 réis 


ESTAS FORAM AS NOTÍCIAS DE MAIOR INTERESSE PUBLI- 
CADAS EM AVEIRO, EM 10 DE MARÇO DE 1906. 


João de Deus 


to pedir», um sabor trovadores- 
co, como muito de pastorela 
medieval em «Boas Noites», 
como, em «Desalento», uma va- 
riante da cantiga 505 do Can- 
cioneiro da Vaticana. Mas que 
dizer do recorte camoniano do 
soneto que abre a composição 
«A Vida»? E que dizer, ao lado 
de toda esta reintegração da 
poesia portuguesa, do conheci- 
mento, a nível técnico, que de 
uma arte poética revela, no seu 
ataque a António Feliciano de 
Castilho, quando este sobre- 
punha D. Jaime, de Tomás Ri- 
beiro, a Os Lusíadas de Ca- 
mões? 

Versátil, aí o vemos desde 
a graciosidade de «Beijo» ao 
epigrama «O Dinheiro», ao fa- 
bulario-moralista de «O Velho, 
o Rapaz e o Burro», «A Cigar- 
ra e a Formiga», tec., etc, Mas 
vai mais longe, no seu propó- 
sito de consciencialização de si 
próprio e da vida, e eilo a co- 
laborar num dicionário prosó- 
dico ou a elaborar a Cartilha 
Maternal, inaugurando um no- 
vo método de leitura pelo qual 
aprenderam milhares de .por- 
tugueses, continuam a apren- 


der ainda, em muitos jardins- 
-escolas que constituem uma 
fundação sob a sua égide e que 
tanta admiração despertaram, 
em visitantes estrangeiros, pela 
conciliação do lúdico e de uma 
aprendizagem pré-primária, em 
desabono e descrédito de mal 
assimiladas teorias agarradas 
pelos cabelos, e justificativas 
de calacice, que atiram algu- 
mas instituições do género para 
o infantário onde os pais dei- 
xam os filhos vigiados enquan- 
to vão para o trabalho, 

Poeta sem escolas, livre, 
acessível sem ser inculto, João 
de Deus nunca pertenceu a 
grupos. E a sua poesia é, como 
ponderou ainda José Régio, re- 
flexo da sua individualidade, 
pessoal, tão pessoal como a 
sua própria vida. A encontrar- 
lhe um ponto de convergência, 
para este confluiriam, não uma 
escola, um movimento, uma 
corrente, mas toda a literatura 
portuguesa anterior a João de 
Deus ou coetânea do poeta. 


JOSÉ DE MELO 


MEONÍELAL... 


«Continuação da primeira páginsy 


é exigido a sério. Importa, como tal, 
que se determinem os exactos limi- 
tes da modernidade da Igreja, não 
esquecendo que Ela é tão tolerante 
como exigente, profunda mas acessf- 
vel, simples sem que a possamos ro- 
tular de superficial, fácil mas exigin- 
do responsabilidade. À Igreja moder- 
na não é estranho um ambiente de 
perfeita e total liberdade de opção, 
na medida em que não esquece—nem 
poderia esquecer — que ninguém é 
obrigado a aderir. Todavia, esta 
mesma Igreja não esconde que quem 
aderir terá de ter o pleno conheci- 
mento daquilo a que aderiu. É triste 
verificar que para alguns o padre 
deixa de ser moderno apenas porque 
defende a necessidade de encarar a 
sério q rito baptismal ou a prepara- 
ção consciente para o matrimónio 
celebrado na Igreja. Para esses só é 
moderno o padre que baptiza e casa 
toda a gente, aumentando o número 
de autênticos irresponsáveis que a 
Igreja arrasta atrás de si; para 
esses só é «fixe» o padre que diz a 
missinha em meia dúzia de minutos 
para não aborrecer a clientelã; para 
esses só é «dog nossos» o padre que 
não mostra uma Igreja que é com- 
promisso da vida. 

«Padres fixes»? «Padres dos nos- 
sos»? 

Certamente! Mas só aqueles para 
os quais modernidade implica exi- 
gência, compromisso, seriedade, tes- 
temunho. 


ARAÚJO E SA 


Sport Clube de Aveiro 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Aviso Convocatória 


Usando da faculdade con- 
ferida pelo Art.º 40.º"dos Esta- 
tutos, convido todos os sócios do 
SPORTING CLUBE DE AVEI- 
RO a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Ordinária na Sede 
do Clube, no próximo dia 23 de 
Março, pelas 21 horas, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

— Deliberar sobre quais- 
quer assuntos de interesse para 
o Clube; 

2.º — Apreciar o Relatório 
e Contas e respectivo Parecer 
do Conselho Fiscal; 

3.º — Proceder à alteração 
dos Corpos Directivos que hão- 
-de orientar os destinos do Clu- 
be na Gerência seguinte; 

4º — Discutir e deliberar 
sobre a alteração dos Art.“ n.º* 
49.º, 65.º, 65.º 8 1.º — 88º 1.º e 
2.º 8 e 100.º dos Estatutos. 

De harmonia; com o precei- 
tuado no $ único de Art.º 35.º 
dos Estatutos, a Assembleia 
funcionará, em 1.º convocação, 
com a presença absoluta de só 
cios, podendo funcionar uma 
hora depois, em 2.º convoca- 
ção, com qualquer número, 


Aveiro e Sede do SPOR- 
TING CLUB DE AVEIRO, 10 
de Março de 1973 


O PRESIDENTE DA 
ASEMBLEIA GERAL 


(a) Francisco Soares Pinheiro 


Trastes e Cacos 


Móvels antigos 
Reproduções eadaptações fora de série 
Antiqualhas 


Antiqualha d' Aveiro 
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SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 
Sábado MODERNA 
Domingo ALA 
2.º-feira AVEIRBENSE 
3.º-feira AVENIDA 
4.º-feira — BAÚDE 
5.º-feira OUDINOT 
6.º-feira NETO 


Das 9 h. às 9 h. do dia seguinte 


Pela CÂMARA MUNICIPAL 


6 Foi deliberado adjudicar a 
empreitada de «Construção do 
Grupo Escolar do Ensino Pri- 
mário em Esgueira», pela im- 
portância de 3 238 342860. 


€ Em virtude de não ter ha- 
vido interessados na execução 
da empreitada de «Pavimenta- 
ção dos arruamentos envol- 
ventes da Capela de Aradas», 
foi deliberado recorrer ao con- 
curso limitado, para a efectiva- 
ção: de tal empreendimento. 


6 A Câmara tomou conheci- 
mento de que foi superiormen- 
te concedida a comparticipação 
de 28 000800, destinada à obra 
de «Pavimentação do arrua- 
mento de ligação da Rua de 
João Chagas à Rua da Consti- 
tuição, em Sarrazola». 


€ Terminado que foi o prazo 
para a apresentação de pro- 
postas para a arrematação dos 
lixos da cidade, verificou-se 
não ter havido quaisquer inte- 
ressados. 


€ A Câmara tomou conheci- 
mento de que, por despacho 
do Ministro do Interior, foi 
autorizada a permuta de várias 
parcelas de terreno, pertença 
do Município, com a Caixa de 


Previdência e Abono de Famí- 
lia do Distrito de Aveiro, tendo 
em vista a construção 'do seu 
edifício-sede. 


«SELOS & MOEDAS» 


Foi distribuído o n.º 40 da 
prestigiada revista trimestral 
da Secção Filatélica e Numis- 
mática do Clube dos Galitos, 
criteriosamente dirigida por 
Vitor Falcão, dinâmico Presi- 
dente daquele tão operoso 
departamento cultural. 

Na linha duma já creditada 
tradição, também o presente 
número insere escritos da mais 
alta valia nos domínios da 
vasta temática a que se con- 
sagra. 


CORO D. PEDRO DE CRISTO 


Hoje, sábado, com início às 
21.30 horas, o Coro D. Pedro 
de Cristo realizará um sarau, 
na igreja da Misericórdia, cujo 
produto é destinado às preco- 
nizadas obras da Sé de Aveiro. 

Já aqui o anunciámos na 
semana transacta. Mas pode- 
mos agora resumir o programa 
definitivo da audição: 1.º parte 
— |. Canções polifónicas da 
autoria do patrono do conjunto; 
Il. Canções polifónicas dos sé- 
culos XVI, XVII e XVIII, de 
Lopes Morago, Duarte Lobo, 


"Wuminações do Natal 
AGRADECIMENTO 


Terminado o serviço de recolha de donativos, as 
comissões da rua sentem ser seu dever vir publicamente 
manifestar o seu agradecimento ao público em geral e de 
uma maneira muito especial à Câmara Municipal, Comissão 
Municipal de Turismo, Grémio do Comércio, Casas Ban- 

cárias, Companhias de Seguros, Ex.mos Médicos e ainda 
ao comércio da cidade (com excepção feita a dois 
comerciantes), pelo apoio moral e financeiro que lhes 
prestaram e sem o qual não teria sido possível levar-se a 
efeito as ornamentações do Natal a toda a Avenida, 

A todos, um muito obrigado. 


AS COMISSÕES DE RUA 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 


Alberto Lopes Antão 

Engenheiro Branco Lopes 

Abel Santiago 

Manuel Luis Meixeira 
Ribeiro 

Carlos Alberto Ramos 

Luis Gomes da Costa 

César de Almeida 

Fernando Melo 

Jaime de Almeida 

Joaquim Alves Moreira 
Júnior 

Pinhão, Santos & Pinheiro, 
L.da 

Mário Antunes dos Santos 


Rua dos Mercadores, 
Praça 14 de Julho, 

Rua Domingos Carrancho 
e Largo Dr. Melo Freitas 


João Henriques Júnior 

D. Leopoldina Esteves! de 
Pinho 

Pompílio da Silva Barrento 


Rua Agostinho Pinheiro 


José Gonçalves Mota 
José Abrantes Zenhas 
Vinício Vilar 


Rua José Estêvão 
António Matos de Campos 
Eugénio Gonzalez Pefia 


Rua Mendes Leite 
Vitor Couto, Martins e Pei- 
xinho, L.da 


Rua João Mendonça 


Joaquim de Oliveira Ladeira 


Rua Coimbra e 
Rua Comb. G. Guerra 


Torcato Ferreira Lopes 
Alberto da Silva Justiça 
António Tavares dos Santos 
João Rodrigues das Neves 
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Victoria, Mozart e Schutz. 2.º 
parte — |. Canções regionais 
portuguesas, de Manuel Faria 
e Lopes Graça; |l. 4 Espirituais 
negros; e Ill. Canções polifó- 
nicas contemporâneas, tam- 
bém de Manuel Faria e Lopes 
Graça e de Sousa Santos. 

É competente Director Ar- 
tístico do prestimoso Coro o 
sr. Dr. Francisco Faria. 


77.º ANIVERSÁRIO DA 
SOCIEDADE RECREIO 
ARTÍSTICO 


Amanhã, domingo, 18, a 
Sociedade Recreio Artístico 
completa 77 anos de presti- 
giosa vivência. 

A efeméride será comemo- 
rada de acordo com o seguinte 
programa: às 9.30 horas, has- 
tear da bandeira, na sede; e, 
às 10 horas, missa de sufrágio 
pelos sócios falecidos; roma- 
gem aos cemitérios citadinos; 
e distribuição de um bodo aos 
pobres. + 


VISITA DE ESTUDANTES 
ULTRAMARINOS 
ARTÍSTICO 


Acompanhados pelo sr. Dr. 
Ezequiel Jorge, Vice-Reitor do 
Liceu de Moçâmedes, esteve 
em Aveiro, no último domingo, 
um grupo de-6- rapazes e 13 
raparigas, finalistas daquele 
estabelecimento de Ensino. Os 
estudantes, que andam em di- 


gressão pela Metrópole, foram: 


recebidos por dirigentes e filia- 
dos na Casa da Mocidade, 
onde, no decurso de uma breve 
sessão de boas-vindas, foram 
saudados pelo respectivo dele- 
gado regional, sr. Dr. Fernando 
Marques, o qual acompanhou 
depois a caravana .numa visita 
aos pontos de maior interesse 
turístico da região aveirense. 

Ao fim da tarde, os filiados 
ultramarinos seguiram para o 
Porto. 


QUEM PERDEU? 


Durante o mês de Fevereiro 
transacto, foram achados e 
entregues na Secretaria do 
Comando da P.S.P. desta ci- 
dade os seguintes valores e 
objectos, que se entregam ali 
a quem provar que os mesmos 
lhe pertençam: um bilhete de 
identidade; uma carteira com 
documentos; um relógio de 
pulso; um-fio de ouro; luvas 
de homem. uma chave; duas 
caixas de medicamentos; um 
porta-fotografias para carro; 
um tampão de carro; uma bata 
escolar; um sapato de criança; 
uma bota de bébé; e uma 
carteira com óculos. 


OS «GAIATOS» DO 
PADRE AMÉRICO 


Está marcado para 6 de 
Abril próximo, no Teatro Avei- 
rense, o espectáculo dos 
«Gaiatos» do Padre Américo 
— aguardado com o mais vivo 
interesse pelos seus numero- 
sos amigos nesta região. 

Atendendo às característi- 
cas do programa, será uma 
noite de consagração ão teste- 
munho evangélico do, Padre 


Américo — cuja memória per- 
dura no espírito dos homens 
de boa-vontade; e um incen- 
tivo grandiosa Obra que 
legou ao País, dando hoje gua- 
rida a cerca de 1 000 rapazes, 
que foram «lixo das ruas», e a 
doentes pobres, incuráveis, 
sem lugar nos hospitais... Não 
falando já da activa colabora- 
ção que a mesma Obra da Rua 
presta a muitas paróquias, do 
Minho ao Algarve, dedicadas 
a várias modalidades de acção 
social do Património dos Po- 
bres — que abriga milhares de 
pessoas que viviam em antros 
miseráveis, ajudando também 
apreciável número de trabalha- 
dores ocupados, com sacrifi- 
scio heróico, na auto-construção 
de suas moradias. 

A sessão — inteiramente a 
cargo dos «Gaiatos» — é pre- 
enchida por uma revista musi- 
cal, tão do agrado do público, 
na qual participam os célebres 
«Batatinhas», os mais peque- 
ninos da comunidade de Paço 
de Sousa e o enlevo das pla- 
teias, pela sua graça e simpli- 
cidade. 

Os bilhetes para o espec- 
táculo estão ao dispôr dos 
interessados nas bilheteiras do 
Teatro Aveirense. 


BRIGADA TÉCNICA 
DA IV REGIÃO 


Com a presença de duas 
centenas de lavradores, rea- 
lizou-se, no lugar 'e freguesia 
de Ponte de Vagos, do conce- 
lho de Vagos, uma sessão com 
o fim de esclarecer a lavoura 
regional das vantagens do 
Associativismo. 

Os regentes-agrícolas Viana 
de Lemos e Gamelas Souto, 
da Brigada Técnica da IV Re- 
gião (Aveiro), explicaram as 
vantagens e as finalidades do 
Associativismo, que ilustraram 
com a exibição de dois filmes 
e cartazes audio-visuais. 

No final, estabeleceu-se 
animado colóquio. 


Idêntica sessão teve lugar 
no salão paroquial da freguesia 
de Calvão, que reuniu cerca de 
meia centena de lavradores. 


PROBLEMAS DE URBANIZAÇÃO 


As firmas aveirenses Casi- 
miros, L.da e Trindade, Filhos, 
L.da apresentaram à Edilidade 
uma | exposição-requerimento 
em que pedem a revisão do 
plano de pormenor urbanístico 
superiormente aprovado para 
a zona em que se encontram 
instalados os seus estabeleci- 
mentos comerciais, na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, 
entre o Banco de Portugal e 
a Ponte-Praça. 

A Câmara Municipal apre- 
ciou, ha sua última reunião, 
aquele documento, e deliberou 
encarar, desde já e com base 
na referida aprovação superior, 
a hipótese de expropriar os 
prédios em causa, solicitando 
aos requerentes a indicação 
dos preços pretendidos, a-fim 
de ser pedida a necessária 
comparticipação do Estado. 


MUDANÇA DE INSTALAÇÕES 
DO Ri. N.º 10 


O Presidente do Município 
deu a conhecer à Câmara o 
teor de um ofício enviado às 
entidades militares superiores, 
em que sugere a vinda a Aveiro 
de um Oficial responsável para 
o estudo conjunto, com os 
técnicos camarários, dos locais 
que possam interessar à im- 
plantação, nos arredores da 
cidade, de um novo aquarte- 
lamento para o Regimento de 
Infantaria N.º 10: 


ZÉ PENICHEIRO 
na Galeria Abel Salazar 


Na próxima terça-feira, 20, 
será inaugurada, no Porto, na 
Galeria Abel Salazar, uma 
exposição de pintura do con- 
sagrado artista Zé Penicheiro. 


Exposição de Pintura, 
Desenho e Cerâmica 
na «Galeria Convés» 


Foi ontem inaugurada, e manter-se-á patente ao 
público até ao último dia do mês corrente, na «Galeria 
Convés», ao n;º 10 do Cais dos Botirões, nesta cidade, 
uma exposição colectiva, de artistas leirienses, de pin- 


tura, desenho e cerâmica. 


Na gravura abaixo, pode ver-se uma peça de 
cerâmica, em exposição naquele certame, da autoria de 


Judite Cantante Pires. 


PRECISAM-SE. ADMISSÃO IMEDIATA. 
Respostas à «AGÊNCIA COMERCIAL RIA, L.DA» 


COMEMORAÇÕES DO 
«DIA DA P.S.P.» 


Com o brilho e significado mui- 
to especial, o comando da PSP de 
Aveiro comemorou com diversas ce- 
rimónias, no sábado passado, o 
«Dia da P. S. P.». 

As festividades iniciaram-se com 
o içar da Bandeira Nacional, - pe- 
rante a formação de meia compa- 
nhia, que prestou as honras do es- 
tilo. Seguidamente, o sr. Comissá- 
rio António Joaquim, Vaz procedeu 
à leitura da mensagem do General 
Comandante-Geral e fez uma alo- 
cução alusiva à efeméride, finda a 
qual se procedeu à imposição de 
insígnias aos agentes condecorados. 

Com a presença das entidades 
convidadas, o Prelado da Diocese 
sr. D. Manuel de Almeida Trindade, 
rezou missa na Sé. Seguiu-se o 
desfile pelas ruas da cidade de 
meia companhia da P. S. P., sob o 
comando do sr. Comissário António 
Joaquim Vaz. 

No salão nobre dos «Bombeiros 
Velhos», realizou-se, cerca das 13 
horas, um almoço de confraterniza- 
ção. Presidiu o Presidente da Cã- 
mara, sr. Dr. Artur Alves Moreira, 
que representava também o Chefe 
do Distrito. sr. Dr. Vale Guimarães. 
Ladeavam-no, à direita o Juiz-Cor- 
regedor do Círculo de Aveiro, sr. 
Dr. Baltazar Coelho; o Comandante 
do Regimento de Infantaria n. 10, 
sr. Coronel João Dias dos Santos; 
o Pároco da freguesia da Glória e 
capelão da'P. S. P,, Rev. Padre Ar- 
ménio Alves da Costa Júnior; Dr. 
David Cristo, Presidente da Comis- 
são Directiva e Executiva dos Bom- 
beiros.do Distrito de Aveiro; o Co- 
mandante Distrital da P. S, P. sr. 
Capitão Amilcar Ferreira; o sr. Dr. 
Humberto Leitão, médico local do 
corporação; o' Comandante da Guar- 
da Fiscal, sr. Tenente Alcino Custó- 
dio da Cunha Loureiro; o Director 
da Casa da Mocidade, sr. Eng.º 
António Páscoal; e, à esquerda, o 
Comandante da Escola Central de 
Sargentos de Águeda, sr. Coronel 
Virgílio Vicente de Matos; o Dele- 
gado do |: N. T. P...sr, Dr. Alberti- 
no de Oliveira; o Delegado do Pro- 
curador da Repúbilca da comarca, 
sr. Dr. Vaz dos Santos; os Coman- 
dantes da G. N. R. e da Legião 
Portuguesa, respectivamente, srs. 
Capitão Armando Correia e Dr. 
Fernando Marquês; e o represen- 
tante da Diocese, Rev. Padre João 
Gonçalves Gaspar. No almoço par- 
ticiparam ainda oficiais, graduados 
e agentes da P. S. P. 

hos brindes usaram da palavra 
diversos oradores. Falando em pri- 
meiro lugar, o sr. Comandante da 
P. S. P. historiou sumáriamente a 
vida da corporação, evocou a figura 
pioneira do Coronel João Maria 
Ferreira do Amaral, destacando as 
suas qualidades e virtudes e a sua 
acção firme e corajosa — um exem- 
plo de abnegação e de patriotismo, 
afirmou; e, dirigindo-se, por fim, 
aos agentes da corporação que há 
largos anos comanda em todo o 
Distrito, elogiou a sua acção ao ser- 
viço da ordem e da paz e incenti- 
vou-os a prosseguirem: firmemente 
na defesa e no cumprimento da no- 
bre missão que abraçaram e de 
cujos préstimos jamais a Pátria po- 
derá prescindir. Em seguida, o 
Comandante da Escola Central de 
Sargentos, fez o elogio público dos 
agentes da ordem, numa época que 
considerou de «crítica», brindando, 
a finalizar, pelos êxitos da corpora- 
ção e de todos quantos a integram. 
O Rev. Padre Arménio, falando de- 
pois, traçou linhas de afinidade nas 
vidas do sacerdote e do guarda cí- 
vico, a quem teceu considerações 
de muito apreço: O Dr. David Cris- 
to, por seu turno, fez algumas con- 
siderações sobre garantias da tran- 
quilidade pública, personificadas 
no cívico, como, noutros aspectos, 
no bombeiro. Depois, o sr. Comis- 
sário leu telegramas de felicitações 
dirigidas ao comando local da P. S. 
P. por algumas entidades de desta- 
que na vida distrital. E, a encerrar 
os brindes, o Presidente do Muni- 
cípio aveirense enalteceu a missão 


TRACTORISTAS 


COM CONHECIMENTOS DE MECÂNICA 


Apartado 60 — Telefones 24041/3 AVEIRO 


do guarda da P. S. P., numa altura 
em que a ordem nem sempre é 
aceite nes respeitada, logo, difícil a 
sua acção, tanto quanto ingrata. 
Idênticas cerimónias tiveram lu- 
gar em todas as subunidades des- 
tacadas da P. S. P. distrital. 


CARLOS NAIA 


CORAL UNIVERSITÁRIO 
FILIPINO 


O Coral Universitário Fili- 
pino, que tomará parte no Fes- 
tival Internacional de Coros 
Universitários organizado pelo 
Orfeão Académico de Coim- 
bra, apresentar-se-á nesta ci- 
dade, a 29 ou a 31 do mês 
de Março corrente, no Salão 
Municipal de Cultura em 
espectáculo patrocinado pelo 
Município, por proposta do 
Coral Vera Cruz. 


CASA DO POVO 
DE ESGUEIRA 


Amanhã, domingo, 18, com 
início às 21.30 horas, o Grupo 
Coral da Freguesia de Esgueira 
promove um, espectáculo de 
Teatro em que serão represen- 
tadas 3 comédias, em 5 actos. 

O produto do espectáculo, 
que se realizará na Casa do 
Povo de Esgueira, será aplicado 
na compra de um órgão elec- 
trónico para a igreja paroquial. 


CURSILHOS DE CRISTANDADE 


Recebemos, com o pedido 
de publicação, o seguinte co- 
municado: 

Para ajudar a viver melhor 
a Quaresma e a preparar a 
Páscoa da Ressurreição, o 
Secretariado dos Cursos de 
Cristandade promove uma UI- 
treia Diocesana penitencial, 
com celebração do Sacramento 
da Penitência (Confissão). 

Já que o pecado tem uma 
dimensão comunitária, convém 
que, ao menos de vez em 
quando, se celebre o perdão 
também comunitâriamente. 

A todos os Cursilhistas da 
Diocese é oferecida esta opor- 
tunidade no dia 26 do corrente 
mês, no Seminário de Aveiro, 
às 21.30 h. Segue-se a Euca- 
ristia concelebrada pelos sa- 
cerdotes presentes. 


FUNCIONALISMO PÚBLICO 


Por ter sido nomeado Te- 
soureiro da Câmara Municipal 
de Cinfães, vai deixar de pres- 
tar serviço na Secção de Im- 
postos do Município aveirense 
o sr. Amílcar Gamelas, que, há 


já 23 anos, ali servia com raro 
aprumo e competência. 

A Câmara Municipal, na 
sua última reunião, resolveu 


louvar aquele funcionário, pelo 
muito zelo que sempre revelou 
no desempenho das suas fun- 
ções. 


Nascimento 
No dia 5 do corrente, nas- 
ceu, em Lisboa, a primeira 


filhinha ao casal da sr.º D. Ana 
Paula do Vale Guimarães Gon- 
çalves Pais e do sr. José Ma- 
nuel Gonçalves Pais, o qual, 
coincidentemente, festejou o 
seu aniversário natalício. 

À menina, que é neta, pelo 
lado materno, da sr.º D. Branca 
Augusta de Oliveira Gomes 
do Vale Guimarães e do ilustre 
Chefe do Distrito de Aveiro, Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 
foi dado o nome de Joana. 

Associamo-nos ao. júbilo 
da distinta família. 


Visitantes ilustres 


Estiveram em Aveiro, na 
pretérita quarta-feira, e deram- 
-nos a honra da sua visita, o 
sábio Prof. Doutor Mário Silva, 
Director do Museu Nacional da 
Ciência e da Técnica, e seu 
filho homónimo, laureado e 
internacionalmente conhecido 
artista plástico. 


Distribuidor de Gás 


— precisa-se; com carta de 
ligeiros. Resposta ao Apartado 
60 — AVEIRO. 


CÃO — PERDEU-SE 


— No sábado, dia 10, na Es- 
trada de Aveiro à Gafanha 
perdeu-se um cão de estima- 
ção, de cor castanha, com 
muito pelo. 

Agradece-se a quem o en 
controu o favor de o comuni- 
car para a Rua do Gravito, n.º 
68, ou pelo telefone 27253. 


ALUGA-SE 


a antiga Fábrica de Louças da 
Cabreira, em Aradas, servin- 
do também para outra indús- 
tria. — TRATAR pelo telefone 
23571 (Aveiro). 


MORADIA EM AZURVA 


— Composta de cave, r/chão 
e 1.º andar, com bom quintal e 
árvores de fruto. 
Tratar no local, com Jaime 
Alves Resende — Azurva. 


AGRADECIMENTO 
LUISA DA CONCEIÇÃO PICADO 


Sua família vem, por este 
meio, agradecer a todas as 
pessoas que, de algum modo, 
lhe manifestaram o seu pesar 
pelo falecimento da saudosa 
extinta. 


AGRADECIMENTO 


José de Fé e Barros, Inspector-Chefe de vendas 

da Handy Portuguesa, L.da (cantoneiros e móveis 

| metálicos) com sede em Águeda, tendo deixado de 
ser colaborador desta Empresa, vem agradecer a todos 
os seus numerosos amigos e clientes todas as atenções 
e facilidades que lhe dispensaram enquanto no desem- 
penho das suas cessadas funções, e a todos conti- 
nuando a oferecer os seus desvaliosos préstimos. 


COMPANHIA PORTUGUESA DE EXIRUSÃO, S.AR.L, 


CONVOCATÓRIA 


Assembleia Geral Ordinária 
De acordo com os estatutos, são convocados os Se- 
'nhores Accionistas desta Sociedade a reunirem-se em 


Assembleia Geral, no dia 24 de Março de 1973, pelas 10 
horas, na sede Social, a fim de: 


1.º — Discutir aprovar ou modificar o Balanço, o 
do Conselho de Admninistração e o parecer do Con- 
selho Fiscal relativos ao exercício de 1972. 


2.º — Discutir e deliberar àcerca de qualquer outro 
assunto de interesse para a Sociedade. 


Aveiro, 2 de Março de 1973 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 


Cartaz de Espectáculos 
TEATRO AVEIRENSE 


Sábado, 17 — às 21.30 ho- 
ras — DUAS PISTOLAS DE 
BILL — com Jane Fonda, Do- 
nald Sutherland e Charles 
Cioffi. 

Para maiores de 14 anos. 
- Sábado para Domingo, 
17/18— às 0.30 horas — O 
TÚMULO DO TERROR — com 


. Roy Dotrice e Richard Greene. 


Para maiores de 18 anos. 


Domingo, 18 — às 15.30 e 
21.30 horas — MULHERES 
SEM MARIDO — com Tris 
Van Devene e Janet Leigh. 

Para maiores de 18 anos. 


Vende-se 


— em Buarcos (Figueira da 
Foz), no Largo Caras Direitas, 
n.º 53, 54 e 55, edifício de 
armazém e 1.º andar amplos, 
com terreno anexo, da Socie- 
dade de Pesca Senhora da 
Encarnação. 

Tratar com João Carlos 
Cordes Bagão, Gala, Figueira 
da Foz (Telefone 23563). 


a) Mário Gaioso Henriques 


CARLOS CORTEZ 
Médico-Especialista 


PSIQUIATRIA 


Consultas às segundas, quartas 
e sextas-feiras (com hora mar- 


cada a partir das 16 horas, pelo 
Telef. 26152) À 


Rua Dr. Alberto Souto n.º 34-1,º 
Sala B 


AVEIRO 


VIVENDA — VENDE-SE 


— nova, moderna e espaçosa, 
com jardim, garagem e quintal, 
situada na E.N. de Fermelã. 
Tratar com: José Maria 
Chanfrante, em Fermelã. 


Fábricas Aleluia 


Azulejos 
Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 


AVEIRO 


Casa Apolinário 


BREVEMENTE NAS SUAS 
NOVAS INSTALAÇÕES 


RUA DO CONSELHEIRO LUÍS DE MAGALHÃES, 23 


(frente ao Banco Espírito Santo, 
ao lado do Grémio do Comércio) 


Telefone 23444 


AVEIRO 


Vendedores = Precisam-se 


— Senhoras e cavalheiros que gostem de relações 


públicas — para vender artigos de fácil colocação, com 
boa remuneração. E 


Respostas a ESTABELECIMENTOS L & M, Rua 
de S. Sebastião, 95 — AVEIRO. 
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oUFAL 


= TECIDOS. *'CONFECÇÕES: 


* ECONOMIA 
+ QUALIDADE 

x CONFORTO 
* DISTINÇÃO 


BREVEMENTE EM AVEIRO 


na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, ao n.º 167 


COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo 25.º dos Estatutos, convo- 
cam-se os senhores Accionistas para a Assembleia 
Geral Ordinária a realizar no próximo dia 30 de Março, 
pelas 15 horas, no Escritório desta Companhia, na 
Avenida C. Gulbenkian, desta cidade, com a seguinte 
«Ordem do dia»: 


1.º — Discutir, aprovar, ou modificar o relatório e 
contas do Conselho de Administração e o 
Parecer do Conselho Fiscal relativamente ao 
exercício findo em 31 de Dezembro de 1972; 


2.º — Tratar de qualquer outro assunto relativo 
às actividades da Companhia. 
Aveiro, 3 de Março de 1973. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


a) José Pereira Tavares 


Páscoa na Terra Santa 


PARTIDA A 16 E REGRESSO A 23 DE ABRIL 
PREÇO POR PESSOA 11 440$00 


INCLUI: 


— Avião classe Turística 
— Hóteis 
— Transfers 
— Excursões 
— Guia Português 
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 
Agência de Viagens OS CAPOTES 


ILHAVO: Praça da República, 5 — Telefs. 22433/25620 
ESPINHO: Avenida Oito, 436 — Telef. 920050 
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M. Costa Ferreira 


MEDICINA INTERNA 
DOENÇAS DO coração 
DOENÇAS DO SANGUE 


Consultas diárias às 15 horas 


Resid. 25584 


TELEF. 
( Cons. 24574 


ROGERIO GEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Consultas às segundas 
quartas e sextas-feira às 16 
horas (com hora marcada). 
Cons.; — Av. Dr. Lourenço Pelxi- 

nho, 88-1.º E — Tel. 24790 


Res. — B. Jaime Menta, 18 
Telef. 22677 AVEIRO 


SEISDEDOS MAGHADO 


ADVOGADO 
Travessa do Governo Glvil, 4-1.9-Esy e 


AVEIRO —— 


M. Bem Cônego 
MÉDICO 
Doenças da Boca e dentes 


Cons.: E. Cons. Luís de Magalhães, 
30-2.º — Telef. 24102 — AVEIRO 


qa SA 


SINDICATO NACIONAL DOS OPERÁRIOS DA INDÚSTRIA 
DE CERÂMICA E OFÍCIOS CORRELATIVOS DO DISTRITO 
DE AVEIRO 


CONVOCAÇÃO 


De acordo com o disposto no Art.º dos Estatutos, 
convoco a reunião da Assembleia Geral Ordinária para 
o dia 25 de Março, pelas 10 horas, na Sala das Sessões 
da sua Sede Sindical, sita na rua D. Jorge de Lencastre 
n.º 10-A, desta cidade, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 

Leitura, apreciação, discussão e aprovação do Re- 
latório e Contas de Gerência de 1972, 

No csiso de não haver número legal de sócios à hora 
indicada, a Assembleia funcionará uma hora depois 
com qualquer número. 

Aveiro, 23 de Fevereiro de 1973 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


a) — Sílvio Pinheiro Palpista 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


AvIsSO 


Faz-se público que se aceitam requerimentos pelo 
prazo de 20 dizs a contar da data do presente aviso, de 
interessados no preenchimento de uma vaga de 


ENFERMEIRO 
existente no Posto Clínico de Cacia. 

Nos seus requerimentos devem os interessados indi- 
car, para além dos elementos de identificação, o núme- 
ro da respectiva carteira profissional, bem como as 
últimas entidades para quem tenham trabalhado, 

Aveiro, 16 de Março de 1973 


A Direcção 


Na outra 
margem, . 
por entre as 
árvores 


Vila Nova de 
Cerveira, encan- 
tadora vila fron- 
teiriça saudada 
mm em cada dia pe- 
ii ro = Jos sinos de Esy 

panha, que se ouvem distintamente da outra margem do rio: | 
As pessoas, como a terra, são amáveis e simpáticas. Gente 
laboriosa que cultiva, palmo a palmo, a terra fértil e a 
torna farta. Em culturas. Em produtos agrícolas variados. 
Terra rica, em caça, em pesca, em criação de gado. Em indús- 
trias várias. Que crescem e se desenvolvem dia a dia. A indús- 
tria de materiais de barro para construção. A pirotecnia. Arte difícil, 
feita de engenho e muita imaginação. E tantas outras. O aproveitamento industrial 
das extensas florestas dá trabalho a muita gente. Constitui, sem dúvida, uma das actividades mais impor- 
| tantes da região. É a grande promessa de um amanhã melhor. Pensa-se também em turismo em Vila Nova de 
Cerveira. O castelo, discretamente camuflado no casario da vila, vai ser transformado em pousada. E na ilha vai 


| construir-se um casino. Mas, o que é mais importante, o desejo antigo de Vila Nova de Cerveira, a ponte de 
ligação com Espanha, está quase 


transformado em certeza. É quase 


e 
uma realidade. Esperemos que sim! 
É 1 ] ] OS Em Vila Nova de Cerveira nada foi 
o 


Rea 


deixado ao acaso. Tudo se prepara 


para bem receber o futuro. O Banco 
: à À & IS Uu : É ' 3 P da Agricultura está em Vila Nova de 


Cerveira. A viver o momento de hoje. 


Vai estar com ela a viver todos os 
: IO V à momentos importantes de amanhã. 
o 


Nova Agência do Banco da Agri- 


agência cultura em Vila Nova É Cerveira. 
desta vez a 


| ia en 
És VILA NOVA 
PE CERVEIRA 


BANCO DA AGRIC 


QUEM SERVIMOS FALA POUR NOS 


bd 
E Am 
- RM RE 
su NR 
“ea Ma 
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Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 


1º Publicação 


Faz-se seber que pelo Juízo 
de Direito desta comarca a 1.º 
Secção, correm éditos de 20 
dias, contados da 2.º e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados JOSE DE 
SOUSA TEIXEIRA e mulher 
FERNANDA DE JESUS MO- 
REIRA, residentes no luger da 
Fôrca, desta cidade de Aveiro, 
para, no prazo de 10 dias pos- 
teriores aos dos éditos, recla- 
marem o pagâmento dos seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham 
garantia) real, na execução por 
quantia certa que lhes move a 
exequente Sociedade de Mer- 
cearias do Vouga, Lda., com 
sede em Aveiro. 


Aveiro, 23 de Fevereiro de 1973 


O escrivão de direito 
Américo Castanheira 
VERIFIQUEI 
O Juiz de Direito 
José Alexandre V. do Valle 
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AMORIM FIGUEIREDO 


Médico Especialista 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 
Consultório: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31 
Telef 24355 
AVEIRO 


2,5, 4: e 6.:º— 15 horas 
Residência 


Telef. 22066 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
DOENÇAS DE SENHORAS 


Consultas às 3.º e 5.º 
a partir das 15 horas 


(com hora marcada ) 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
81-1.º Esq. — Sala $ 
AVEIRO 
Telef. 24788 
Residência: Telef. 22856 


VENDE-SE 


No melhor sítio da Av. Dr. 
Lourenço Peixinho (junto ao 
Café Trianon), um prédio 
com a área aproximada de 
8,50 de frente por 17 m. de 
fundo. 

Tratar com o proprietá- 
rio (Miranda Melo) das 11 
às 12 h., no Armazéns de 
Aveiro. 


Carlos M. Gandal 


ADVOGADO 
A. Gustavo Ferreira P, Basto, 43-1,º Esq,º 
(Junto ao Palácio da Justiça) 


AVEIRO 


Alugam-se 


— Salas p/ escritório, na Rua 
de José Estevão, 83 
Tratar pelo Telefone 23468 
AVEIRO 


JOQUIIS 9JSO 


Õ 


Não pára 


Está sempre em movimento. 
Nos últimos meses foi ao encontro 
dos seus clientes de: 


S. DOMINGOS DE BENFICA e DAMAIA « AVEIRO 
ALVERCA DO RIBATEJO « PAÇOS DE FERREIRA 


LISBOA -AV. ELIAS GARCIA 


Agora também .está em: 


(e 
SETUBAL 


— BANCO DE ANGOLA 


Processos modernos. Sim ao futuro. 


= 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
engenheiro-chefe da Delegação 
da Direcção-Geral dos Com- 
bustíveis: 


Faço saber que a firma 
JOAQUIM SANTIAGO E CAS- 
TRO SUCRES., LDA., preten- 
de obter licença para ampliar 
a sua instalação de armazena- 
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gem de gasóleo e fuel-oil, sita 
no lugar de Miragaia, fregue- 
sia de Aguada de Cima, conce- 
lho de Águeda, distrito de Avei- 
ro, passando a capacidade a 
ser de 66 880 litros, aproxima- 
damente. 


E como a referida instala- 
ção se acha abrangida pelas 
disposições do Decreto: n.º 
29 034, de 1 de Outubro de 1938, 
que regulamenta a importação, 
armazenagem e tratamento in- 
dustrial dos petróleos brutos, 
seus derivados e resíduos e pe- 
las do Decreto n.º 3027) de 9 
de Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança dá- 
quelas instalações, com os in- 
convenientes de perigo de in- 
cêndio, explosão e derrâmes, 


são por isso e em conformida- 
de com as disposições do cita- 
do Decreto n.º 29 034, convida- 
das as entidades singulares 
ou colectivas a apresentar, por 
escrito, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da publi- 
cação deste edital, as suas re- 
clamações contra a concessão 
da licença requerida e a exa- 
minar o respectivo processo, 
nesta Delegação, sita na Rua 
do Dr. Alfredo de Magalhães, 
n.º 68-3.º Dt.º, no Porto. 


Porto, 9 de Março de 1973. 


O engenheiro-chefe 
da Delegação, 


Artur Mesquita 
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António Brandão 


ADVOGADO 


Travessa do Governo Civil, N.º 4-1 


Telef. 23459 AVEIRO 


Dr. Santos Pato 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doencos das Senhoras — Operações 
Consultório 


Avenida do Dr. Lourenço Pelxinho. 92-A-2.º 
—às 2.08, 4,08 6 5.28 felras das 15 às 16 


Telefones 23 182 — 75277 
AVEIRO 


DESPORTO 


tos (Coselhas), 2-34-41, 16.º — Her- 
culano Silva (Caves Aliança), 2-40-11. 
17.º — José Alves (União Coimbra), 
2:46-12. 18.º — José Lucas Carvalho 
(União Coimbra), 2-49-53. 19.º Car- 
los Pombo Ribeiro (Coselhas), 2-49- 
-53. 20.º — Amândio Ferreira (San- 
galhos), 2-49-53, 


Desistiram Fernando Costa, do 
Sangalhos, e Américo Carvalho, do 
União de Coimbra. O vencedor da 
corrida conseguiu a média de 34,158 
km/h. 


& No mesmo percurso, realizou- 
-se uma prova de preparação, para 
«profissionais» e «amadores-junio- 
res», que concluiu com estes resul- 
tados: 


1.º — José Sousa Santos (Sanga- 
lhos, 2-25-51, 2.º — Norberto Duarte 
(Sangalhos), m. t. 3.º — Manuel Du- 
rão (Sangalhos), «m t. 4º — Joa- 
quim Sousa Santos (Sangalhos), m. t. 
5.º — Virgílio Silva (Coselhas, 2-25- 
-57. 6.º — José Luís Carvalho, (União 
Coimbra), m. t. 7.º — Augusto Fer- 
reira (União Coimbra), 2-29-48. 8.º — 
Francisco Pombo Ribeiro (Coselhas), 
2-32-50. 

De assinalar a vitória, ao sprint, 
do «amador-junior» José Sousa San- 
tos, sobre os três «profissionais» que 
conçluiram a corrida. 


0H) 


8 


Gil (2), Peres, Fonseca, Miranda, 
Carvalho, Valadas (2), e Mário Au- 
gusto. 


Partida decisiva, para ambas as 
equipas, pois poderia (em caso de 
derrota dos aveirenses) arrumar 
definitivamente o problema do pe- 
núltimo lugar — que implica baixa 
de divisão — deixando os lisboetas 
em tranquilidade total e despromo- 
vendo os auri-negros, quase pela 
certa... 

O prélio, sempre disputado com 
muita lisura e grande desportivismo, 
foi arrasante para os espectadores, 
que vibraram de modo invulgar, em 
consequência das alterações regis- 
tadas na marcha dos números — em 
especial no momento decisivo, no 
minutos finais. Reparemos na se- 
quênsia de golos: 


1º parte — 01, 11, 21, 22, 3-2, 
33, 43, 53, 5-4, 5.5, 655, 6-6, 7-6, 


T es. 

2º parte — 88, 98, 10:8, 10-9, 
10-10, 11-10, 12-10, 12-11, 12-12, 13-12, 
13-13, 13-14, 14-14, 15-14, 15-15, 16-15, 
16-18, 17-16, 17-17, 17-18, 18-18, 19-18, 
20-18, 20-18 e 21-19. 


O Beira-Mar desaproveitou três 
castigos máximos (Henrique permi- 
tiu duas defesas aos guarda-redes 
visitantes e atirou um remate con- 
tra o poste), convertendo dois; e o 
Campo de Ourique transformou os 
três penalties que teve a seu favor. 
Em remates contra a madeira das 
balizas, o Beira-Mar «ganhou» por 
135... Assinale-se, ainda ,a magnffi- 
ca actuação do veterano guarda-re- 
des Guilherme, autêntico esteio do 
C. A. C. 0.; e o apoio que o públi- 
co sempre prestou à turma de Avei- 
ro, muito contribuindo para o êxito 
— bem merecido — dos andeolistas 
eiramarenses. 

Arbitragem segura, imparcial, em 
nível de agrado para vencidos é 
vencedores. 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PÁGINA — 


II DIVISÃO 
Zona Norte — Série B 
Resultados do fim-de-semana; 


19-22 
16-17 
16-18 
23-24 
18-18 


Espinho — Padroense . ; 
Sanjoanense — 1. Sagres . 
Aa S. Mamede-C. D. U. P. 
Espinho — Infante Sagres . 
Sanjoanense — Padroense . 
A turma do C. D. U. P. foi a 

vencedora da série, qualificando-se 

para a fase seguinte do torneio. 

JUNIORES 

Zona Norte — Série B 

Resultados da 1.º jornada: 


20-15 


Porto — Galitos . « 
20-16 


Padroense — Beira-Mar . 
Jogos para amanhã: 


Beira-Mar — Porto (10.30 horas) 
Galitos — Padroense (11.30 horas) 


CAMPEONATOS DE AVEIRO 
JUVENIS 
Jogo da 4.º jornada: 
Beira-Mar — Espinho . 


A prova prossegue, esta tarde, 
com o encontro GALITOS-ESPI- 
NHO, em Aveiro, pelas 17 horas. 


Madre dE Noúcias 


res da sala) as entradas nas aulas 
da disciplina de «Técnica» do aludido 
curso. 

Estas lições principiam hoje, dia 
17, pelas 15,30 horas, na sede do Al- 
ba, em Albergaria-a-Velha. 


Velha glória da Associação 

Académica de Coimbra, o fu- 

tebulista internacional Augusto 
Rocha passou, recentemente, a orien- 
tar o grupo prinicpal do Mealhada, 
que disputa a 1 Divisão da Associa- 
ção de Futebol de Aveiro . 


A contar para o Campeonato 
Distrital da F. N. A. T, em 
basquetebol, registaram-se, nos 
últimos jogos realizados, as seguin- 
tes marcas. 
Amoníaco — Celulose . 42-38 
Amoníaco — Met.-Mecânica 53-68 
Met.-Mecânica — Celulose 37-35 
A competição termina, esta tarde, 
com o encontro entre a Celulose e o 
Amoníaco, em Cacia. A turma da 
Metalo-Mecânica assegurou, entre- 
tanto, a revalidação do título. 


A Associação de Patinagem de 

Aveiro enviou à Federação 

Portuguesa de Patinagem, na 
segunda-feira, um telegrama do se- 
guinte teor: 

Durante reunião sábado Curso 
Treinadores ocorreu ideia organiza- 
ção próximo ano nesta cidade pri- 
meiro Congresso Nacional sobre 
Hóquei em Patins, com teses, deba- 
tes e conclusões. Entusiasmados 
oportunidade apresentamos Vo Es 
em ofício, segue hoje, proposta sua 
realização. Cumprimentos. 


fetobolancl à 


PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.º 29 yr 
25 de Março de 1973 


DO «TOTOBOLA» 


1 — Braga — Fafe 1 
2 — Sanjoanense — Penafiel 1 
3 — Riopele — Gil Vicente x 
4 — Espinho — Covilhã - 1 
5 — Salgueiros — Oliveirense 1 
6 -— Tirsense — Académica 1 
7 — Vilanovense — Famalicão 1 
8 — Portimon. — Olhanense 1 
9 — Almada — Oriental x 
10 — Seixal — Tores Novas 1 
11 — Caldas — Marinhense x 
12— U. Leiria — Peniche 1 
13 — Sacavenense — Sesimbra X 


cidade de Aveiro, onde é no- 
tável, incontroversamente, à 
acção desenvolvida — pela 
Associação de Desportos e 
pelos clubes —em prol do 
Atletismo. 

Importará, todavia, que as 
entidades locais se apressem 
a corresponder à intenção da- 
quele membro do Governo, de 
modo a que a desejada pista 
(ora oficiosamente prometi- 
da) possa ser realidade em 
breve, se possível incrustada 
já no futuro Estádio Munici- 
pal de Aveiro—uma obra que 
Aveiro dia-a-dia reclama cada 
vez com mais ingência e 
urgência. 


FEMININO — II Divisão 
Zona Norte — Série B 


Resultados da 3.º jornada: 


4417 
36-35 


Galitos — Sport . . .. 
Sangalhos — Esgueira . 


— Folgaram o Olivais e a Sanjoa- 
nense (por desistência do 
Cucujães) 

JUNIORES 
Zona Norte — 2.º jornada: 


65-69 
61-66 


V. da Gama — Porto . 
Galitos — Académica . 


JUVENIS 
Zona Norte — 6.º jornada: 


72-69 
37-106 


V. da Gama — Académica . 
Marinhense — Leixões . 
— Folgou o Illiabum — 


tema de destruição, Espreitando (por 
intermédio de Edson e Alemão) us 
poucas possibilidades de contra-ataque. 

E o sistema preconcebido pelo 
técnico Frederico Passos não era con- 
trariado, 

Cremos que por culpa dos jogado- 
res cufistas já que Cniado gestienlava 
e gritava... 

«E o golo inaugural aconteceu. 
Naturalmente, Era o corolário. Não do 
ascendente, porque esse pertencia aos 
barreirenses, mas do culeulismo e do 
discernimento. 

Alguns assobios sintomatizavam a 
carência do poder materializador da 
equipa que mais tempo estava na posse 
da bola mas que não mostrava a cla- 
rividência estratégia para «desmontar» 
a «tranca protectora» de Domingos. 
Colocando Marques a manietar os mo- 
vimentos de Monteiro — função espe- 
cífica — e situando Inguila e Soares a 
alternar -—tconsoante as variações do 
ataque cufista) na posição de «pronto 


socorro» das suas redes e dispondo do 
poder vigoroso e atlético de Severino 
na transposição do jogo e com Eurico 
perfeito na ressaca dos lances, assis- 
tia-se a um superpovoamento de joga- 
dores na «zona de perigo» dos avei- 
renses do qual se ressentiam os avan- 
cados «fabris», sem tempo (por firmeza 
da antecipação dos defensores contrá- 
rios) e sem espaço (por insuficiência 
de colaboração no terreno) para des- 
truirem o bem arquitectado e «rocho- 
so» «dique» defensivo do adversário. 

Até so intervalo, a fisionomia do 
jogo está descrita. Sintetizando: assé- 
dio insistente (e desordenado) dos 
«operários» ao qual se opôs (tenaz- 
mente) um bem montado (e cauteloso) 
dispositivo que dando pouca beleza 
espectacular não deixou por isso de 
merecer o aplauso devido pela eficácia 
que evidenciava e que afinal demons- 
trou a inteligência do seu criador Fre- 
derico Passos) e o poder de assimila- 
cão e pleno cumprimento do sseus 
executantes (jogadores). 

A poucos minutos (oito) do reco- 
meço a Cuf empatava, Merecidamente. 
O golo era procurado desde o começo 
do jogo. Mas os aveirenses não se 
atemorizaram. E reagiram. Serena- 
mente. E, sete minutos depois, a 
igualdade estava desfeita, E construído 
um triunfo justo, embora com a sorte 
a acompanhar. Os cufistas sentiram os 
nefastos efeitos do golo sofrido, Tei- 
maram no jogo ofensivo. Remates cons- 
tantes e intencionais mas a densa «mu- 


ralha humana» colocada na área da 
verdade não permitia espaco para a 
bola passar. Saúde-se Domingos pela 
bravura, sentido posicional, segurança, 
e tempo de salto e de saída e plena 
visão dos lances. 


XADRE/ 


Salgueiro — Rui Lucas, 1-0. Rui Lu- 
cas — Emanuel Gamelas, 1-0. 


Concluída esta fase, as classifi- 
cações ficaram ordenadas como 
segue: 


SÉRIE A — 1.º — António José 
Curado (4 vit.), 12 pontos. 2º — Dr. 
Jorge Severino (3 vit.l der.) 10. 
3.º — Carlos Andias (2 vit.-2 der.), 
8. 4º — Armando Curado (1 vit-3 
der.), 6. 5º — José Gamelas (4 
der), 4. 

SÉRIE B — 1º — Francisco 
Fetrreira e Amilcar Pinho (3 vit-1 
der.), 10 pontos. 3.ºº — Egas Ma- 
nuel Salgueiro e Rui Lucas (2 vit.-2 
der.), 8. 5.º — Emanuel Gamelas (4 
der.), 4. As partidas para desempate 
vão efectuar-se no início da próxima 
semana, precedendo o início dos en- 
contros da fase final 


TRESPASSA-SEÍ 


RÉS-DO-CHÃO DO EDIFÍCIO DO CLUBE 
DOS GALITOS 


Tratar pelo Telefone 22066 


Teatro Aveirense, S. À. R. L. 
AVEIRO 


Assembleia Geral Ordinária 


1.º Convocatória 


Conforme o artigo 37.º dos nossos Estatutos, convido 
os Senhores Accionistas a reunir em Asembleia Geral 
Ordinária, no dia 25 de Março de 1973 (1.º Convocatária), 
pelas 11 horas, na Sede Social, com a seguinte ordem 


do dia: 


1.º — Discutir, aprovar ou modificar o Relatório 
e Contas da Direcção e o Parecer do Conse- 
lho Fiscal ,relativos ao exercício findo em 31 
de Dezembro de 1972; 


2.º — Tomar conhecimento da Homologação do 
Acordo de Credores. 


AVEIRO, 10 de Março de 1973. 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 


a) — Carlos Gamelas Gomes Teixeira 


EMPRESA DE PESCA DE AVEIRO, S.A.R.L. 


Assembleia Geral Ordinária 


CONVOCATÓRIA 


Convoco os Srs. Accionistas a reunirem-se em 
Assembleia Geral Ordinária no dia 31 de Março do 
corrente ano, pelas 15 horas, na Sede social, à Estrada 
da Barra, n.º 9, em Aveiro, com a seguinte ordem de 


trabalhos: 


a) Discutir e votar o relatório, balanço e contas 
apresentados pelo Conselho de Administração 
e o parecer do Conselho Fiscal, relativos ao 


exercício de 1972. 


Eleição da Mesa da Assembleia Geral, Con- 
selho de Administração e Conselho Fiscal para 
o triénio que termina em 31 de Dezembro 


de 1975. 


c) Dar cumprimento ao Artigo 17.º dos Estatutos. 


Aveiro, 12 de Março de 1973. 


O Presidente da Assembleia Geral 


a) Alberto Casimiro Ferreira da Silva 
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Uma Pista de Atletismo 
na Capital do Distrito 


Em «O Século Desportivo» 
da passada quarta-feira, 1k 
do corrente, lemos a seguinte 
notícia: 


O Dr. Augusto de Ataíde, 
Secretário de Estado da Juven- 
tude e Desportos, proferiu um 
despacho pelo qual incumbe 
o Fundo de Fomento do Des- 
porto de promover as diligên- 
cias necessárias à construção 
de pistas de atletismo em cada 
um dos distritos de Aveiro, 
Castelo Branco, Évora, Faro e 
Ponta Delgada. 


Trata-se, sem dúvida, de 
magnífica boa-nova para a 
Continua na penúltima página 


l 
TORNEIO 
ABERTO 
DE 
AVEIRO 


Anteontem, à noite, na Sala de 
Troféus da Sede do Beira-Mar, fina- 
lizou a série de jogos da fase ini- 
cial do I Torneio Aberto de Xadrez 
de Aveiro — competição promovida 
e orientada pela Secção de Xadrez 
(em organização) do popular clube. 

Nas. partidas Ultimamente reali- 
zadas, os resultados que se apura- 
ram foram os seguintes: 


4.º jornada — Armando Curado 
— Anônio José Curado, 0-1. Amilcar 
Pinho — Rui Lucas, 1-0. 


5.º jornada — António José Cura- 
do — Carlos Andias, 1-0. José Game- 
las — Dr. Jorge Severino, 0-1. Dr. 
Jorge Severino — Armando Curado, 
1.0. Francisco Ferreira — Emanuel 
Gamelas, 1-0. 


6º jornada — José Gamelas — 
Armando Curado, 0-1. Egas Manuel 


Continua na penúltima página 


CAMPEONATO REGIONAL 


DE FUNDO — POPULARES 


A Associação de Ciclismo de Avei- 
ro homologou os resultados da pri- 
meira prova do Campeonato Regio- 
nal de Fundo, para «Populares», rea- 
lizada no passado dia 4, numa ex- 
tensão de 84 quilómetros. 


A classificação foi a seguinte: 


1.º — Amilcar Galhano (Foguei- 
ra), 22733. 2º — Joaquim Lima 
(União Coimbra), 2-27-35. 3.º — Fer- 
nando Vasco Costa (Fogueira), 2-27- 
-40. 4º — Mário Cabral (Fogueira), 
22742. 5.º — Leonel Ferreira (Ca- 
ves Aliança), 22751. 6º — Emídio 
Neto (Sangalhos), 2-27-53. 7.º — Her- 
me's Pereira (Caves Aliança), 2-27-58. 
8.º — João Magalhães (Sangalhos), 
22814, 9º — Alfredo Ferreira (Ca- 
ves Aliança), 2-28-33. 10.º — Manuel 
Silva (Fogueira), 2-31-46. 11.º — Luís 
Alves (Sangalhos), 2-31-46, 12.º — Jo- 
sé Costa (Sangalhos), 23212. 13º — 
Manuel de Almeida (Fogueira) 23% 
-43, 14.º — António Ferreira (Sanga- 
lhos), 2-33-45. 15.º — Joaquim San- 
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ARQUIVO! 


Resultados da 23.º jornada: 


C.U.F. — BEIRA-MAR ... 12 


MONTIJO — BARREIRENSE 1-0 
GUIMARÃES — PORTO .. 11 
FARENSE — U. TOMAR . . 20 


Mapa de pontos: 
s v. E 


Benfica 23 23 
Belenenses 23 11 
V. Setúbal a mn 


coque | 
& 
& 
E 
x 
E 


RICAS nDanaSo 


B 

9 

4% 
Montijo 2 8 W 25-27 20 
Barreiren. 23 6 1 29-49 17 
MAR 23 4 10 21-42 17 
Farense 23 5 un 20-43 17 
U. Coimb. 23 5 13 18-40 15 
U. Tomar 23 5 14 21-56 14 
Atlético 28 2 14 25-42 


U. COIMBRA — B.-MAR (1-1) 
SPORTING — BOAVISTA (2-3) 
BARREIRENSE — LEIXÕES (0-1) 
BELENENSES — MONTIJO (1-1) 
SETOBAL — ATLÉTICO (3-3) 

U. TOMAR — GUIMARÃES (3-3) 
PORTO — BENFICA (2-3) 
FARENSE — C.U.F. (1-1) 


IFTAÇA «DISTRITO DE AVEIRO» 
Vitória final da Sanjoanense 


AI Taça «Distrito de Aveiro», 
em seniores — prova de preparação 
organizada, dentro da maior regula- 
ridade, pela Associação de Patina- 
gem de Aveiro — teve, na noite de 
quarta-feira, o seu ponto final. Em 
Ilhavo, realizaram-se os jogos cor- 
respondentes à décima e última jor- 
nada da competição, de que foi bri- 
lhane triunfador a turma da San- 
joanense, que apenas sofreu uma 
derrota (frente à Oliveirense). Nos 
postos imadiatos, fixaram-se os 
grupos do BeiraiMar (derrotado 
duas vezes pela Sanjoanense e des- 
feiteado, na ronda derradeira, pela 
Oliveirense) e da Oliveirense, tur- 
ma que foi bastante irregular. 

Nas duas últimas jornadas, que 
tiveram como palco os pavilhões de 
Santa Maria de Lamas e Ilhavo, res- 
pectivamente, apuraram-se os se 
guintes desfechos: 


9.º jornada 
ALBA — SANJOANENSE . 110 


MEALHADA — BEIRA-MAR 36 
LAMAS — OLIVEIRENSE . . 43 


10.º jornada 
SANJOAN. — MEALHADA . 110 
ALBA — LAMAS . . .. 62 


BEIRA-MAR — OLIVEIR . . 36 


O A classificação final ficou as- 
sim ordenada: 


J. V. E. D. Bolas P. 
Sanjoanense 109 0 1 9119 28 
Beira-Mar 107 0 3 5838 24 
Oliveirense 106 1 3 4338 23 
Mealhada 103 2 5 3043 18 
Alba 102 17 2458 15 
Lamas 101 0 9 267 12 


ÊXITO PRECIOSO! 


SR A 
BEIRA-MAR, 2 


Jogo no Estádio de Alfredo da 
Silva, no Barreiro, sob arbitragem 
do sr. Manuel Fortunato, coadjuva- 
do pelos srs. Manuel Figo (bancada) 
e José Rasga (peão) — todos da 
Comissão Distrital de Évora. 


Os grupos alinharam deste modo: 


C. U. F. — Conhé; José António, 
Castro, Américo e Vieira; Arnaldo, 
Vítor Pereira e Vítor Gomes; Ma- 
na Fernandes, Monteiro e Capitão- 
-Mor. 


BEIRA-MAR — Domingos; Ra- 
malho, Inguila, Soares e Severino; 
Marques, Eurico e Colorado; Edson, 
Alemão e Almeida. 


O Na turma fabril, verificou-se 
uma substituição, aos 65m., entrando 
Juvenal para o posto de Vítor Pe- 
reira. 

No onze aveirense, as permutas 
foram duas: aos 58 m., por lesão, 
Colorado foi substituído por Adé; e, 
aos 78 m., Almeida cedeu o seu lu- 
gar a Eduardo. 


- O Os aurinegros atingiram o in- 


tervalo a ganhar por 1-0, em tento 
marcado aos 14 m. Edson rematou, 
com violência, à baliza barreirense: 
Conhé defendeu com os punhos, para 
a frente, tendo a bola embatido no 
defesa cufista Castro e ressaltando 
para o fundo das redes. 

Já no segundo tempo, aos 52 m., 
o Desportivo da C. U. F. chegou à 
igualdade, em lance de insistência 
de Monteiro, que Manuel Fernandes 
recargou vitoriosamente. 

A marca final foi fixada aos 60 
m,, em jogada vistosa do ataque bei- 
ramarense. Almeida fugiu, pela es- 
querda e centrou, com boa conta 
— surgindo Edson a captar a bola 
e a isolar-se, para depois desferir 
o pontapé que daria o golo do triun- 
fo. A bola foi ao fundo das balizas, 
sem qualquer chance para Conhé. 


se 
Sobre a partida de domingo, no 


Barreiro, em que o Beira-Mar logrou 
um êxito precioso, publicamos, 


adiante, com a devida vénia, os 
comentários que o «Record» inseriu 
na sua edição de terça-feira última, 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
II DIVISÃO — Zona Norte 
Resultados da 11.º jornada: 


Série A 


Iliabum — Naval . . 51-39 
Marinhense — Sport . 43-46 
Leça — Sanjoanense . . 5272 
Vilanovense — Guifões . . 5249 
Série B 
Leixões — Esgueira . 64-21 
Olivais — Sp. Figueirense . 49-45 
Nun'álvares — Gaia . 42:55 


— Folgou o Sangalhos a 


Classificações 
SÉRIE A 
J. V. D. Bolas P. 
Mliabum UM 9 2 5M-494 20 
Vilanovense 1 8 3 623-486 19 
Sport 1 7 4 G15-461 18 
Guifões (a) 11 7 4% 592-542 17 
oanense M 6 5 5839-523 17 
Marinhense 1 2 8 457-506 14 
Naval 1 3 8 6540-589 14 
1 1 10 459-758 12 
(a) Tem uma falta de comparência 
SERIE B 
J. V. D. Bolas P. 
Sangalhos 9 8 1 658-466 17 
Olivais 10 7/3 5710-458 17 
Leixões 97 2 5832-389 16 
Esgueira 10 4 6 419-582 14 
Gaia MW 3 7 500-569 18 
eso Fig. (a) 9 3 6 a415-489 11 
"Alvares 9 1 8 3881-583 10 


(a) Tem uma falta de comparência 
Continua na penúltima página 


de autoria do seu redactor Alves 
Henriques. 


Eis o referido texto: 


A equipa do Beira-Mar, «desceu» 
ao Barreiro e contrariando todas as 
previsões dos vaticinadores do futebol 
venceu um opositor tedricamento (e 
não só) mais poderoso, Venceu e 
convenceu. Exibiu um padrão de jogo, 
convincente, esquematizado e concebido 
inteligentemente, Triunfo meritório a 
servir de aval poe as legítimas aspi- 

que ta. 

A precária ipenição ocupada na 
tabela classificativa pela equipa, ora 
orientada por Frederico Passos, está 
na ori dum plano táctico excessi- 
vam defensivo que se vislumbrou 
após escutado o primeiro silyo do apito 
do sr. Fortunato. 

Na frente de Domingos, predomi- 
nava a cor amarela das camisolas dos 
seus companheiros. Sosres (n.º 6) a 
servir de «trinco de segurança». Sis- 
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CAMPEONATOS NACIONAIS 
I DIVISÃO 


Resultados da 21.“ jornada: 


ALMADA — ACADÉMICO . 2418 
PORTO — BENFICA . .. 2919 
V. SETÚBAL — PROGRES. 18-17 
SPORTING — ATLÉTICO . 1710 
BELENEN. — TÉCNICO . 2514 


BEIRA-MAR-C. OURIQUE 21-19 


Jogo-repetição: 


ALMADA — PORTO . - 2024 
Jogo em atraso: 
PROGRESSO — BELENEN. 1513 
Classificação: 
5. V. D. Bolas P. 
Sporting 21 18 1 2 420-268 58 
Porto 1 18 1 2 5083-328 58 
Belenenses 21 17 1 3 472-295 56 
Benfica 2 12 3 6 ass 48 
Académico 21 10 3 B 319-869 44 
V. Setúbal 21 11 1 9 3395-366 44 
Almada (a) 21 11 0 10 3771-859 42 
€. Ourique 21 6 1 1 355-392 34 
Técnico 21 6 O 15 3388-445 83 
Progresso 21 E 2 14 3114-385 33 
BEIRA-MAR 21 E 1 15 278-342 32 
Atlético 2 0 0 21 249-461 21 
(a) — Averbou uma falta de com- 
parência 


Jogos para esta noite: 
PROGRESSO — ALMADA 
ACADÉMICO — PORTO 
BENFICA — SPORTING 
C. OURIQUE — BELENENSES 
TÉCNICO — V. SETÚBAL 
ATLÉTICO — BEIRA-MAR 


BEIRA -MAR, 21 
CAMPO DE OURIQUE, 10 


Jogo no sábado, no Pavilhão de 
Aveiro, sob arbitragem dos srs. 
Armando Silva e Jerónimo Gouveia, 
do Porto. 


Alinharam e marcaram: 


BEIRA-MAR — Januário (Sérgio), 
Helder (7), Henrique (4), António 
Carlos (1), Machado (2), Toy (4), 
David (3), Alex, Madail, Neves e 
Oliveira. 


C. OURIQUE — Guilherme (Reis 
Marques e Guilherme), Fevereiro 
(4), Marques (7), Feist (4), Helder 
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TAG DE DORTUGR 


— AMANHÃ, EM GAIA 


VILANGUENE o BEIRA-MAR 


Os vários campeonatos nacionais 
de seniores têm, amanhã, paragem 
conjunta, para darem lugar à rea- 
lização da quarta eliminatória de 
TAÇA DE PORTUGAL — em que se 
estreiam as equipas de I Divisão e 
os representantes insulares e ultra- 
marinos, em luta directa com os 
sobreviventes de IL e III divisões. 

O progama geral da ronda en- 
contra-se assim estabelecido; 

Vitória de Setúbal — Marítimo 
(Madeira). Lusitânia (Açores) — 
União de Tomar. Farense —U. D. 1. 
B. (Guiné). Benfica de Huambo 
(Angola) — Atlético. C, U. F. — 
Ferroviária (Moçambique). Cova da 
Piedade — Gil Vicente. Boavista — 
Porto. Barreirense — Naval 1.º de 
Maio. Penafiel — Leixões. Acadé- 
mica — Sporting de Braga. Leça — 
Sporting. Vitória de Guimarães — 
U. de Coimbra. Belenenses — Ben- 
fica. Vilanovense — Beira-Mar. Tor- 
res Novas — Casa Pia. Montijo — 
Marinhense. 

A turma do Beira-Mar — a quem 
ficou confinada a representação dis- 
trital, após o afastamento dos ou- 
tros clubes da A. F. de Aveiro, nas 
anteriores eliminatórias — tem de 
deslocar-se a Vila Nova de Gaia, 
para derimir forças com o Vilano- 
vense, em prélio cujo desfecho se 
antevê favorável aos auri-negros, 
sem dúvida mais cotados e mais po- 
derosos que os gaienses. 


Sumário 

DISTRITAL 
I DIVISÃO 
Resultados da 18º jornada: 

Bustelo — Valonguense . . 14 
Paivense — Esmoriz . . .. 00 
Fermentelos — Gafanha . 20 
Cucujães — Arouca . ... 2H 


Estarreja — Oliv. Bairro. . 21 
Corfi-Cotesi — Arrifanense . 1-1 


Cortegaça — S. Roque . .. 21 
Recreio — Mealhada . . .. 10 
Classificação: 


Oliveira do Bairro, 46 pontos. 
Cucujães, 45. Recreio de Águeda, 
44, Arrifanense, 41. Esmoriz, Corte- 
gaça e Bustelo, 38. Corfi-Cotesi, 37. 
S. Roque, 36, Valonguense, 34, Es- 
tarreja, 33. Fermentelos, 32. Arou- 
ca e Mealhada, 31. Paivense, 28. 
Gafanha, 24. 


I DIVISÃO 
Resultados da 9.º jornada: 
S. João de Ver — Pinheirense 3-1 


Pampilhosa — Fogueira . . 21 
Avanca — Cesarense. . .. Il 


Severense — Beira-Vouga . . 20 

Bustos — Luso. .....2% 
Classificação: 

Avanca, 23 pontos. Severense, 


22. Cesarense e S. João de Ver, 19. 
Pinheirense, 18. Luso e Macinhaten- 
se, 17. Bustos, 14. Pampilhosa, 12. 
Fogueira, 11. Beira-Vouga, 8. 


Para apoio à turma de andebol 

de sete do Beira-Mar, que es- 

ta noite disputa, em Lisboa, no 
Pavilhão do Eng.º Santos e Castro, 
um derradeiro e decisivo encontro, 
contra o Atlético, delocam-se à ca- 
pital, num autocarro-especial, algu- 
mas dezenas de adeptos dos beira- 
marenses. 


Por especial deferência do 

g Director-Geral dos Cursos de 
Treinadores de Hóquei em Pa- 

tins, Raul Cartaxo, e dos dezassete 
candidatos inscritos no I Curso de 
Treinadores do Distrito de Aveiro, 
serão livres (até ao limite dos luga- 
Continua na penúltima página 


